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O TRICKSTER COMO PERSONIFICAÇÃO DE UMA PRÁXIS 
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RESUMO: O texto procura estabelecer uma correlação entre as necessidades decorrentes do modo 
cinegético de produção (ou de "punçõo" ) no que se refere à percepção e às práticas de reposição nega-
tiva da natureza, e a idealização da figura do "trickster". 
UNITERMOS: modo de "punção"; sociedades cinegéticas; práticas de caça/coleta; representações 
coletivas de reposição; mitologia; "trickster" ou "divindade enganadora "; teoria do mito. 
Este artigo propõe um caminho novo 
para a análise de mitos. Parte do pressu-
posto de que a estruturação do universo 
simbólico (como característica de toda 
linguagem — pensamento) aparece como 
concomitante á organização do trabalho e 
a partir da reflexão sobre o processo de 
trabalho. Não foi tão-só o trabalho como 
exercício, como ação, que determinou as 
transformações neuro-fisiológicas do cé-
rebro humano; foi o trabalho no seu sen-
tido mais lato, abrangendo a divisão se-
xual das atividades, as trocas mútuas daí 
resultantes, e a preocupação e conseqüen-
te planejamento referente às condições 
que permitirão a reprodução deste mesmo 
modo de subsistência original da humani-
dade. E, uma vez que a humanidade surge 
como baseando sua subsistência, durante 
muitos milênios, exclusivamente nas ativi-
dades de caça/coleta, não há como expli-
car as modificações e transformações que 
ocorrem no pensamento, referentes à vi-
são do mundo dos povos, a não ser que te-
nhamos entendido como esse pensamento 
^produzido numa economia de caça e co-
leta. 
Entendo que os mitos precisam ser de-
codificados a começar pela busca de uma 
razão para a própria existência da estrutu-
ra. Esta deve representar a equação de 
uma problemática fundamental para a es-
pécie humana, e eu creio que esta proble-
mática diz respeito justamente às condi-
ções de reprodução do sistema de adapta-
ção dos seres humanos, de que depende, 
evidentemente, também a possibilidade de 
reprodução destes últimos. Outros -Já 
apontaram a necessidade de se buscar um 
significado oculto da estrutura. Walter 
Burket por exemplo, observa que "na mi-
tologia grega se encontram duas "coorde-
nadas" estruturais, homem/animais e 
aqui/além; isto cotejado à conexão íntima 
que estabelecem as sociedades que prati-
cam o xamanismo entre o domínio dos 
animais e o além, faz pensar que a unida-
de "estrutural" não passa de um epifenô-
nemo derivado de um princípio unificante 
mais profundo" (2:778). Admitindo-se 
que este princípio seja a necessidade de es-
truturação da representação das trocas ou 
relações, poderíamos considerar num dos 
pólos a comunidade humana e. no outro, 
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o mundo exterior (a Natureza) de que a 
humanidade tira seu sustento. As ativida-
des de subsistência poderiam ser represen-
tadas como relações negativas (de "pun-
ção"* na terminologia de Meillassoux) 
uma vez que os seres humanos "arran-
cam" da Natureza os animais caçados e 
os produtos coletados. 
As trocas (representadas de forma 
simplificada, também) seriam predomi-
nantemente "positivas" no interior do 
"mundo humano", com o setor feminino 
repassando ao masculino parte do que foi 
coletado, em troca do que foi caçado: 
A preocupação dom a reprodução do 
próprio sistema adaptativo (reprodução 
Fig. 1 
que, em condições não implicando do-
mesticaçâo só é possívej se houver cuida-
dos suficientes para que a Natureza se res-
tabeleça por ela própria) faz com que a re-
presentação dominante das relações do 
mundo humano com a Natureza seja a de 
"trocas negativas": a morte da caça é 
"compensada" com a morte dos seres hu-
manos, o que explica em grande parte o 
simbolismo dos ritos fúnebres, em que o 
cadáver é manipulado como se fosse um 
"artigo de troca" com a Natureza. Isto 
faz com que nenhuma morte seja pensada 
como fortuíta: ela sempre é tida como de 
certa forma provocada para compensar a 
morte da caça: 
Fig. 2 
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t e r m o u s a d o n a t r a d u ç ã o a q u i c i t a d a ( " e x p l o r a ç ã o " ) r e m e t e i m e d i a t a m e n t e à i d é i a d e p r e d a ç à o , q u e é t í p i c a d o s i s t e m a c a p i -
t a l i s t a . 
Nesta "compensação" estão com-
preendidas naturalmente também o infan-
ticídio e a matança ritual dos velhos (onde 
eles existem) que têm portanto um caráter 
de sacrificio e uma função evidente de 
controle populacional, praticado pela 
maioria dos caçadores/coletores. 
Além disso, certas práticas, definidas 
como "negative feed-back" pelos arqueó-
logos americanos, devem ser rigorosa-
mente observadas pela comunidade: é o 
escalonamento dos produtos consumidos, 
através do cinegismo (e este planejado 
objetivando-se uma vantagem máxima 
para a comunidade com um prejuízo 
mínimo para a Natureza), completando e 
regulamentando estas práticas ainda as 
proibições que conhecemos sob o nome de 
tabus. 
Povos caçadores/coletores conse-
guem, pois, manter efetivamente o 
equilíbrio ecológico através de uma práti-
ca consciente de "realimentação negati-
va". 
Pode-se perceber muito bem que um 
controle deste tipo, necessário para que a 
comunidade toda possa continuar a exis-
tir, se mostra muitas vezes restritivo ao 
próprio ser humano: pode acontecer que 
em determinadas ocasiões uma mãe tenha 
que renunciar a ter mais um filho, ou um 
filho se conformar com o abandono dos 
pais decrépitos. E os heróis culturais que 
ensinaram aos homens as técnicas de so-
brevivência neste contexto só podem mes-
mo ter características "tricksters". 
Pretendo mostrar que as próprias 
ações dos "tricksters" são, em linhas ge-
rais, o modelo superestrutural dessa práti-
ca de "reposição negativa". 
Análises anteriores sempre procura-
ram fazer uma tipologia das divindades 
ou, para usar um termo mais abrangente, 
das entidades míticas. Uma das primeiras 
tentativas, a de Usener, mais conhecida 
aqui através de Cassirer (Linguagem e 
Mito), já estabelece diferenciações basea-
das nas ações dessas entidades (deuses 
"momentâneos", deuses "especiais"). 
A antropolgia funcionalista presta 
maior atenção a atividades atribuídas aos 
seres mitilógicos, mas a tipologia em deu-
ses criadores, heróis civilizadores, revela o 
critério, digamos assim, antropocêntrico 
no sentido imediatista dos benefícios ou 
resultados em geral que as suas ações tra-
zem para o mundo humano (representado 
como se este fora estático). 
A análise estrutural, por sua vez, re-
tém como significativo apenas o caráter 
mediador (entre dois opostos) das entida-
des míticas que, não raro, fracassam nes-
sa mediação (a mediação impossível. 
Além disso, trabalha com uma ênfase es-
pecial na oposição Natureza-Cultura). 
Se pensarmos na figura do "trickster" 
uma perspectiva funcionalista, é necessá-
rio definir melhor sua função: 
1) Como todas as entidades míticas, 
ele estabelece, antes de mais nada, 
uma relação simbólica entre o 
mundo humano e o da Natureza. 
2) Esta relação tem uma característica 
peculiar diferente da estabelecida 
por outras entidades míticas: ela 
toma freqüentemente o "partido 
da Natureza" contra o mundo hu-
mano. 
3) Segundo W. Otto (15), os deuses 
"mais antigos de povos que de tor-
naram plantadores e criadores têm 
características "tricksters" (Ura-
no, Cronos do panteão grego). Es-
tas também caracterizam especial-
mente as entidades míticas dos ca-
çadores/coletores (e agricultores de 
floresta) atuais.* 
4) Conseqüentemente, pode-se supor 
que à figura do "trickster" corres-
ponda uma função simbólica ree-
* A i m p o r t â n c i a d e se e s t u d a r a r e l i g i ã o d o s c a ç a d o r e s n ã o é , p o i s , c o m o P e n s a v a D u r k e i m , o f a t o d e l a r e p o u s a r s o b r e f o r -
m a s m a i s s i m p l e s d e r e p r e s e n t a ç ã o , m a s o f a t o d e r e p r e s e n t a r a v i s ã o d o m u n d o e s p e c i f i c a d a h u m a n i d a d e o r i g i n a l , e x c l u s i -
v a m e n t e c a ç a d o r a / c o l e t o r a . 
quilibradora das relações Homem-
Natureza; função essa também al-
tamente educativa, na medida em 
que impõe respeito pela Natureza. 
5) O mito do reequilíbrio entre o 
Mundo Humano e a Natureza só se 
torna aliénante com a transforma-
ção do sistema de caça/coleta, pois 
a ação "trickster" é justamente 
inspirada em atividades e prescri-
ções seguidas durante milênios, pe-
los caçadores.* 
Passando a análise estrutural, parece-
me que é preciso pensar em outro tipo de 
oposições que as do pensamento puro 
(alto-baixo, frio-quente etc). 
A oposição, mais abrangente, entre 
Natureza e Cultura deve ser entendida um 
pouco mais como oposição entre mundo 
humano e mundo da natureza, na medida 
em que o primeiro é um antagonista do se-
gundo da qual tira seu sustento. 
Esta oposição corresponde, em linhas 
gerais a dois princípios: o da identidade 
("Nós", envolvendo todos com quem se 
reparte) e o da alteridade (o "Outro", de 
cuja morte depende a "nossa" vida). 
O conhecimento que hoje temos dos 
sistemas adaptativos de caça/coleta (e 
mesmo de agricultura de floresta) autori-
za afirmar que os caçadores não podem 
deixar de reconhecer nesta oposição uma 
preocupação central, pois é necessário 
que a Natureza se restabeleça da punção 
sofrida para que o sistema adaptativo 
possa se reproduzir, trata-se portanto de 
uma preocupação existencial e, ainda que 
as mediações possam mascarar a própria 
oposição, é ela que informa as equações e 
que propõe a necessidade de se pensar as 
relações como verdadeiramente estrutu-
rais.** 
A prática consciente (ao menos para 
ser humano vivido, experiente) da reali-
mentação negativa da Natureza, de que se 
falou acima, parece ter na figura do 
"Trickster" o seu modelo inconsciente. 
Se esta hipótese for correta, certas ca-
racterísticas do "trickster" têm que cor-
responder às práticas de "realimentação" 
referidas, conforme um esquema que, em 
grandes linhas gerais, se apresenta como 
segue: 
Pratica efetiva do grupo Característica análoga do '"tricks 
ter" 
Característica que o identifica ao 
"Outro" 
a) nomadizaçao a 1 hábi tos nômades a 2 capacidade de se deslocar den 
tro da terra, em água e no ar 
b) escalonamento da produção b 1 inventor de tccnic» diversas 
de subsistência (armadilhas ar 
mas) 
b 2 capacidade de se transformar 
sucessivamente em vários seres 
nlo-humanos que, por sua vez, 
funcionam como armadilhas e ar-
mas 
c) observância de tabus alimen 
tares e outros 
c l estabelece a necessidade de um 
sistema de tabus, na medida em 
que ele cria a quebra do "e 
qutlibno" original instaurando o 
"desequilíbrio" pela infração pri 
mor dial 
c2 castiga os infratores de tabus 
d) controle de população d 1 estabelece as leis exogámicas 
(freqüentemente após um incesto 
original) 
Submete • si p i ò p n o • mortes, 
elimina velhos, faz fracassar a pos 
Mbilidide de ressurreição ou de vi 
da « e r n a . embora figurando geral 
mente como criador dos seres K , J 
manos 
d 2 rapta crianças, transforma 
pessoas cm pedra, em anima» Co 
bica c violenta mulheres ou, na 
forma de animal fêmea, lambem a 
homens 
* Ë q u e o p e n s a m e n t o m í t i c o a b s o r v e e r e e l a b o r a c o n t i n u a m e n t e n o v o s e l e m e n t o s , i n t e g r a n d o os d a d o s d e e x p e r i ê n c i a s e co -
n ô m i c a s s o c i a i s n o v a s , m a s s e m e l i m i n a r d e t o d o a d r a m a t i c a ç â o d e p r á t i c a s a n t i g a s ( q u e se t o r n a r a m a t r i b u t o s d e d i v i n d a -
des) p r á t i c a s es tas q u e o u t r o r a e f e t i v a m e n t e r e e q u i l i b r a v a m as r e l a ç õ e s i n t e r n a s ( d e n t r o d a c o m u n i d a d e ) p r e s e r v a n d o o 
e q u i l í b r i o e c o l ó g i c o ( o u e x t e r n o ) , e, q u e , c o m a m u d a n ç a p a r a o u t r o s m o d o s d e p r o d u ç ã o , e v i d e n t e m e n t e d e s a p a r e c e m 
* * É o " e q u i l í b r i o " i n e r e n t e à e s t r u t u r a q u e f a z q u e , nas t r a n s f o r m a ç õ e s de s t a ú l t i m a , tat c o m o c o n c e b e L é v i - S t r a u s s , a al te-
r a ç ã o d e u m t e r m o i m p l i q u e n a m o d i f i c a ç ã o d e o u t r o o u d e o u t r o s . 
Creio que não cabe aqui fazer uma de-
monstração destas características aponta-
das acima, através de uma pesquisa exaus-
tiva na mitologia de povos caçadores/co-
letores. Pode-se, mesmo, objetar que nem 
todos os povos caçadores têm ou revelam 
um corpus mítico considerável. Isto não 
impede, contudo, que existam histórias 
contadas sobre os "primeiros homens" 
(avós ou bisavós dos atuais) e rituais de 
caça que são de certa forma episódios re-
vividos dessas histórias, ainda que sem 
um modelo claramente personificado.* 
Além do mais, a representação que os 
caçadores se fazem do espírito protetor 
das espécies que caçam (que se costuma 
designar como "senhor dos animais") ca-
racteriza com muita freqüência este espíri-
to como mulher, pois a própria caça tem 
para o caçador uma conotação feminina. 
Às vezes se trata um espírito-iniciador (a 
"esposa-animal"). Assim, o chefe Yano-
mami Fousiwe descreveu sua iniciação na 
floresta, pelas "Hekouragnoma", que lhe 
substituíram magicamente as cordas vo-
cais (1: 197). 
Teríamos, assim, que considerar tam-
bém a figura da "mulher-trickster", cate-
goria que corresponde, na mitologia gre-
ga, à Hebe (a Diana Caçadora), à Circe da 
Odisséia (que transforma homens em ani-
mais), à Baba Yaga russa (a terrível mãe 
da floresta), à divindade castradora dos 
caçadores siberianos (e aqui se encaixa o 
motivo da "vagina dentata") e as tantas 
outras "mães do mato" ligadas à caça ou 
mesmo outras "senhoras dos animais" l i -
gadas à pesca, desde a sangrenta Sedna 
das profundidades oceânicas dos mitos es-
quimós, até as Sereias do Velho Mundo 
(que enfeitiçam com seu canto) e as suas 
equivalentes no Brasil colonizado, Ye-
manjá e Yara. 
Não é difícil perceber a lógica de tal 
oposição Homem x Mulher. Voltando à 
Fig. 1, percebe-se que as trocas entre o 
Homem (caçador) e a Mulher (coletora) 
são trocas de bens (e evidentemente tam-
bém de serviços sexuais, visando a repro-
dução biológica). O "mecanismo nivela-
dor" (aqui sempre entendido como 
abrangendo as relações Mundo humano x 
Mundo da Natureza... porque é bem as-
sim que se apresenta o mecanismo de re-
posição do modo de "punção") tende a 
apresentar, no imaginário, os termos das 
relações com sinais invertidos: relações 
negativas entre Homem e Mulher (rela-
ções castradoras) e relações positivas en-
tre Caçador e Caça (a aliança com a 
"esoosa-animal"). 
É esta uma das razões** por que as 
mais arcaicas divindades, além do seu ca-
ráter "trickster", revelam também uma 
ambivalência sexual: elas são andróginas, 
tal qual os personagens de muitos mitos 
recolhidos por Barbosa rodrigues, cuja 
análise poderia finalmente ser tentada, já 
que na proposta que aqui se faz não im-
porta muito o fato de muitos deles não te-
rem sido recolhidos diretamente nas al-
deias, de informantes indígenas. 
Não será possível, também, encontrar 
hoje uma mitologia de povos caçado-
res/coletores na qual já não tenham ocor-
rido reinterpretações, a partir das expe-
riências traumatizantes dos contatos com 
a frente de expansão capitalista. De qual-
quer maneira, no entanto, a mitologia da 
caça é resistente, pois é a mitologia origi-
nal e, muito tempo depois que a sociedade 
se tornou horticultura, é ela ainda a repre-
sentação dominante. Aliás, a horticultura 
de floresta não elimina as práticas de caça 
e coleta, apenas as complementa. Conser-
va, além disso, ela própria, um "caráter 
* É o q u e a c o n t e c e n o m i t o d a s A n d a n ç a s d o s a n c e s t r a i s d o s K o b é w a , e m q u e m u i t o s a n c e s t r a i s ( apenas u n s p o u c o s n o m i n a -
d o s ) p e r c o r r e m o t e r r i t ó r i o a t é c h e g a r e m á s c a b e c e i r a s d o C u d u i a r i . T r a n s f o r m a d o r e s c o m o M a l c u n a i m a r e a l i z a m nes te sen-
t i d o v a r i a s f a ç a n h a s , a m a i s c u r i o s a d e t o d a s s e n d o a d e u m d o s a n c e s t r a i s q u e v o l t a a se t r a n s f o r m a r e m a n a c o n d a p o r q u e 
c h e g a á c o n c l u s ã o q u e n â o v a l e a p e n a ser h o m e m . ( M i t o p u b l i c a d o p o r I r v i n g G o l d m a n e a n a l i s a d o e m 4 : 7 7 - 1 1 8 ) . 
* • E s t a r a z ã o m e p a r e c e m a i s f o r t e q u e o u t r a s , q u a i s s e j a m a t e n t a t i v a d o p e n s a m e n t o i n d í g e n a , a i n d a q u e a n í v e l i n c o n s -
c i en te , d e s u p e r a r c o n t r a d i ç õ e s o n t o l o g i c a s . 
cinegético", repondo a floresta também 
no sistema de "negative feedback", uma 
vez que as roças se deslocam ao longo dos 
anos, com a abertura de roças novas para 
que a floresta retome as velhas, após 3 — 
4 anos de cultivo (3; 12). Como é o homem 
quem derruba as árvores, no preparo da 
roça, é ele ainda que exerce a função 
agressiva, e esta derrubada da árvore se 
constitui num mitema importante para os 
povos que se tornaram sedentários mais 
recentemente.* 
O plantio das roças — este constituin-
do comumente atividade feminina — não 
representa, naturalmente, ao menos com 
referência às plantas cultivadas, uma "a-
gressão" (como ocorre na caça), mas é 
justamente o contrário**: uma interferên-
cia no sentido de incrementar a reprodu-
ção das espécies vegetais plantadas, inau-
gurando desta forma uma adaptação dife-
rente, que constitui verdadeiramente um 
"modo de produção". E claro que a exis-
tência de tal "modo de produção" — 
mesmo que este só complemente e não ex-
clua o modo de exploração de "punção" 
que representam as atividades de caça e 
coleta — tem seus reflexos a nível superes-
trutural: ele "atenua" o antagonismo en-
tre o homem e o animal, servindo como 
mediação, entrando nas relações imaginá-
rias e reais de compensação.*** Uma me-
diação mais efetiva só aparece, no entan-
to, quando, após um longo desenvolvi-
mento da agricultura, esta se torna inten-
siva, centralizando as reposições na terra 
ancestral, onde os mortes estão enterra-
dos, associados simbolicamente às semen-
tes, numa representação em que os dois 
"insumos" (as sementes jogadas pelo tra-
balho humano e os mortos devolvidos ao 
solo) alimentam a ideologia da proprieda-
de da terra, transferindo gradativamente 
para os ancestrais — através de um culto 
aos mortos — a tarefa do reequilíbrio da 
natureza. Mas este é um processo de pro-
dução de idéias muito lento na história da 
humanidade e só se cristaliza com o apa-
recimento da religião monoteísta, numa 
sociedade em que o homem se torna pre-
dador do homem e se esquece da nature-
za****. 
Mesmo após a introdução de um culti-
vo intenso de cereais, o vocabulário da ca-
ça e pesca continua povoando a lingua-
gem mítica até mesmo para dar conta da 
passagem de uma ideologia pré-agrícola a 
outra de povo sedentário. É o que nos 
mostram, por exemplo, com referência à 
Grécia, J.P. Vernant e P. Vidal Naquet 
(20). E ainda sobre esta persistência das 
estruturas ideológicas da caça e pesca no 
pensamento grego, um livro de Detienne e 
Vernant trata da estabilidade notável que 
tem o conceito de "métis" ao longo de to-
do helenismo, associando a prática desta 
"métis" ao "trickster"***** que precisa 
saber se disfarçar em seu contrário, ele 
próprio transformado em armadilha 
(7:30-33) ou em formas animais diferen-
tes, para tentar escapar de seus inimi-
gos******. Ora, guiar-se por esta "mé-
* E é j u s t a m e n t e n a i r e a d a s G u i a n a s ( i n c l u i n d o a G u i a n a b r a s i l e i r a ) q u e o t e m a d a d e r r u b a d a d a á r v o r e u n i v e r s a l e s t á asso-
c i a d o a o d o d i l ú v i o , m a r c a n d o u m " f i m d e c i c l o " : o d a e x c l u s i v i d a d e d o " m o d o d e p u n ç ã o " n o q u e se refere á o b t e n ç ã o d e 
a l i m e n t o . 
* * E é p o r i s so m e s m o , c e r t a m e n t e , q u e a h o r t i c u l t u r a e s t á g e r a l m e n t e m e n o s c e r c a d a p o r r i t u a i s . 
* * * C o m o m e d i a ç ã o en t r e o h o m e m e o a n i m a l , a m a n d i o c a a p a r e c e c l a r a m e n t e n u m m i t o b a r a s a n a r e c o l h i d o p o r L a b o r d e , 
q u e m o s t r a o h e r ó i q u e c a i d e u m a rede n a c a s a das o n ç a s e t e m a q u e d a s u a v i z a d a , a o c a i r n u m a p a n e l a c o m c a s a b e . N o 
m e s m o m i t o , o p e r s o n a g e m c o r t a p e d a ç o s d e c a n a e o s d á à s o n ç a s p a r a q u e elas o e s q u e ç a m (4 : 187-8) . O u t r a c o m p e n s a ç ã o 
a n á l o g a , m a s e s t a r e a l , é q u e nas r o ç a s j á se c a l c u l a c o m u m a p r o d u ç ã o exceden t e , d e s t i n a d a aos a n i m a i s , à s s a ú v a s (3 :06) . 
* * * * H e u s c h ( , 0 > v e m a p o n t a n d o p a r a a n e c e s s i d a d e d e u m d i á l o g o en t r e a e t n o l o g i a e a h i s t ó r i a e s t r u t u r a l i s t a das r e l i g i õ e s . 
* * * * * . . . e r e c o n h e c e n d o n a a r t e d a c a ç a e p e s c a seu m o d e l o o r i g i n a l (7 :57) 
* * * * * * S ã o j u s t a m e n t e as d i v i n d a d e s m a i s a r c a i c a s d o p a n t e ã o g r e g o as a p o n t a d a s p e l o s a u t o r e s c o m o t e n d o essas c a r a c -
t e r í t i c a s m i t i m é t i c a s : P e r i c h y m è n e , q u e se t r a n s f o r m a e m á g u a , l e ã o , s e rpen te e a i n d a e m i n s e t o (7 :108 ) ; T h i p h è e , s e m p r e e m 
m o v i m e n t o , o r a f a l a n d o c o m u m d e u s , o r a e x p r e s s a n d o - s e a t r a v é s d o s g r i t o s d o s a n i m a i s se lvagens c u j a f o r m a a s s u m e 
(7 :116 ) ; e T h é t i s , q u e P e l e u c o n s e g u e p r e n d e r q u a n d o m e t a m o r f o s e a d a e m l u t a (7 :156 ) . 
tis" é, em última análise, estar consciente 
da necessidade de um equilíbrio e, ainda 
que Vernant e Detienne tenham relaciona-
do "métis" e "inteligence ruseé", é a as-
túcia do caçador que está na sua origem, 
esta astúcia que exerce a caça como um 
jogo, que tem suas regras, cuja infração 
leva ao estado oposto à "métis": leva à 
' ' hybris''... ' ' Koyaanisquatsi'' *. 
A mitologia australiana, registrada 
desde fins do século passado a partir dos 
trabalhos de Spencer e Gillen, fornece ou-
tro material interessante para uma análise 
do tipo aqui proposta: nela encontramos 
uma Serpente mítica primeva, percorren-
do o território em todas as direções e "de-
sovando" os ancestrais humanos nos pon-
tos de descanso, ancestrais estes identifi-
cados com animais pelos nomes que se 
lhes dá, e cujas aventuras são longas pere-
grinações pelo território tribal, até se 
transformarem, eles próprios em churin-
gas de pedra**. 
Na mitologia americana, a figura do 
"trickster" tem um papel fundamental. 
Os primeiros estudos (da chamada "esco-
la alemã") reconheciam nele um caráter 
lunar, não tão por acaso, uma vez que a 
lua parece estar muito mais associada à 
mitologia da caça do que o sol. De todos 
os "tricksters" indígenas, no entanto, o 
mais conhecido, no Brasil, é certamente 
Makunaíma, evidentemente não pela obra 
de Koch-Grunberg, mas graças a Mário 
de Andrade, que teve em mãos os mitos 
taulipang e arekuná, recolhidos pelo ex-
plorador alemão. Na realidade os Karib já 
conheciam provavelmente de há muito a 
horticultura de raízes.*** A mandioca 
passou a ter uma importância maior, con-
tudo, mais recentemente, quando grupos 
Aruák do Orenoco desenvolveram centra-
do na mandioca um verdadeiro "comple-
xo cultural''(6): raladores, tipiti e grandes 
pratos de cerâmica usados como forno 
para assar beiju. Estes pratos aparecem 
por volta de 1000 dC(19:16). Veja-se tam-
bém, sobre a mandioca, as variedades 
"doce" e "brava" e suas prováveis ori-
gens, e sobre mitos aruák e karib que a 
elas se referem: A mandioca e os "espíri-
tos temerosos" (4:119-125). 
Quanto ao milho, Schwerin acredita 
que os proto-Karib o receberam dos 
Aruák entre 500 aC e os primeiros anos da 
era cristã (18:18). Apesar das atividades 
de roça e da pesca, caça, coleta e trocas 
continuam determinando deslocamentos 
consideráveis e, além disso, na época dos 
contatos, os Karib tinham, como os Tupi-
nambá do litoral, desenvolvido um pa-
drão cultural em que a guerra estava asso-
ciada à antropogafia ritual****. Pode-se 
notar também que os feitos de Maku-
naíma (invenção do primeiro anzol, da ca-
noa) enfatizam a pesca, que o mito já cap-
ta em oposição a práticas que eram certa-
mente mais importantes num estágio nô-
made anterior (caça e cbleta de frutos). 
Há ainda o mito da árvore original, que 
pode ser facilmente lido como mito de ins-
tituição do cultivo de plantas. 
Ainda assim, seguindo o esquema pro-
posto, pode-se observar que: 
* P a l a v r a h o p i q u e s i g n i f i c a " d e s e q u i l í b r i o " . A s p r o f e c i a s h o p i s o b r e as c o n s e q ü ê n c i a s d e p r á t i c a s d e s t r u t i v a s i n s p i r a r a m a 
G o d f r e y R e g g i o o f i l m e h o m ô n i m o . 
* * E m b o r a p a r t e d o m a t e r i a l seja c o n s t i t u í d a d e m i t o s d e i n i c i a ç ã o e m s o c i e d a d e s d e h o m e n s - m e d i c i n a , v a l e r i a a p e n a r eexa -
m i n a r t a m b é m o c i c l o m í t i c o w i n n e b a g o , t r a t a d o p o r R a d i n t " ' , q u e t r a b a l h a , t a l q u a l G é 2 a R o h e i m " 7 1 , c o m o n o m a d i s m o 
d o s h e r ó i s e c o m o u t r a s c a r a c t e r í s t i c a s e a ç õ e s d o s p e r s o n a g e n s , n u m a l i n h a d e i n t e r p r e t a ç ã o p s i c a n a i i t i c a . 
* * * M a n d i o c a , b a t a t a - d o c e , c a r á , h o r t i c u l t u r a q u e p o v o s A r u á k j á p r a t i c a v a m n o N O d a A m é r i c a d o S u l , p o r v o l t a d e 5 . 0 0 0 
a C . 
**** "Trocas, e s t a d o d e g u e r r a e a n t r o p o f a g i a r i t u a l , t u d o i s s o l e v a estes K a r i b a p e r c o r r e r e m g r a n d e s d i s t â n c i a s , c o n q u i s t a r 
e se e s t abe lece r a o l o n g o d e t o d o o O r e n o c o , a s s i m c o m o t a m b é m n a c o s t a C a r i b e n h a d a V e n e z u e l a , n a c o s t a A t l â n t i c a d a s 
G u i a n a s e n a s p e q u e n a s A n t i l h a s " ( 1 8 : 2 0 ) . 
a. l . As aventuras de Makunaíma se desenrolam 
para aquém e para além do Roraima (em terri-
tório brasileiro e das Guianas, na "terra dos 
ingleses) 
b. l . Makunaíma caça anta com laço (sem ser men-
cionado como seu inventor — 11:54) e, em outro mi-
to (13:185-6) ele próprio tem a perna cortada pelo la-
ço, numa caçada, ao mesmo tempo em que a anta é 
por ele flechada. Makunaíma inventa um anzol de 
cera (que derrete), roubando depois um anzol mais 
eficiente de um pescador (11:51-2)**. Num mito ma-
kuxi***, Makunaíma inventa a primeira canoa que 
possibilita domínio maior sobre as águas e, conse-
qüentemente, a pesca. 
c. l . Certamente, a derrubada da árvore de todos os. 
frutos (mitos 11:45-51) é um desequilíbrio original 
(seguido ou castigado pelo dilúvio). Indica também 
uma infração do tabu de cortar as árvores frutíferas. 
Outra infração análoga, a que Makunaíma e Pia 
(ainda no ventre materno) levam a sua mãe, é a cole-
ta de flores que deveriam ser reservadas para as abe-
lhas. No mesmo relato, os gêmeos estragam o ali-
mento da anta, sacudindo uma ameixeira, derruban-
do frutos maduros e verdes****. 
d. l . Makunaíma violenta a cunhada (11:54-6) e ele 
próprio é morto e esquartejado pelo Piaí'mã, sendo 
depois ressuscitado por Ma'napé (8:60). É também 
engolido pela lagartixa Waimesá-Pódole (11:61) e, 
em seguida, salvo pelos irmãos. Num dos mitos re-
colhidos por Roth (13:185-6) Makunaíma e seu ir-
mão Pia matam uma velha mulher que lhes deu aco-
lhida (A velha é identificada a uma sapa, cuja pele se 
torna rugosa após ter sido queimada pelos gêmeos 
míticos). Makunaíma cria também o homem, inicial-
mente de cera, depois de barro (11:50)***** 
A tentativa de compreender como se 
originaram as significações que se cristali-
zaram na figura do '.'trickster" a partir de 
uma "práxis" dos grupos sociais que ela-
a. 2. Makunaíma movimenta-se na água (transfor-
mado em peixe — 11:52) e desloca-se junta-
mente com a casa e a mãe, num abrir e fechar 
de olhos, para o alto da montanha (11:55). Em 
outro mito, persegue uma anta até o céu* 
b. 2. Makunaíma se transforma em peixe, em grilo 
(11:51-3) e em bicho do pé (11:55). Além disso, 
"Makunaíma seguiu caminho sobre as pedras, onde 
deixou pegadas como se fosse de veado, antas e de 
todos os animais(II :53). 
c. 2. Makunaíma cria a arraia, enquanto seu irmão e 
alter-ego Zigué cria a cobra venenosa (11:57-8). A 
cobra venenosa é criada a partir de um cipó, em rela-
ção com a árvore os frutos; Makunaíma cria a ar-
raia, mais ligada á pesca, pois vive na água. 
d. 2. Makunaíma transforma seres humanos em pe-
dra (em vários mitos recolhidos por Koch-
Grümberg). Assume a forma" de "peixe voraz" 
("Serrasalmo pygocentrus sp." segundo Koch-
Grünberg — 11:52, nota 4). 
boraram os relatos míticos responde a 
uma indicação feita por Meillassoux 
(14:99): " . . .é na relações dos caçadores-
coletores com a natureza que deveriam ser 
* M i t o t a m b é m K a r i b , d o s g ê m e o s M a k u n a i m a e P i a , r e c o l h i d o p o r R o t h , r e p r o d u z i d o e a n a l i s a d o p o r L é v i - S t r a u s s ( 13 :185 -
186, M . 2 6 4 ) . 
• * H á u m a p o s s i b i l i d a d e d e ser o a n z o l nes ta r e g i ã o u m e l e m e n t o c u l t u r a l i n t r o d u z i d o p e l o b r a n c o . 
* * * L é v i - S t r a u s s a n a l i s a t a m b é m este m i t o , i g u a l m e n t e r e c o l h i d o p o r R o t h (13 :187 -8 , M . 2 6 6 ) . 
* * * * E n t r e as f r u t a s , s ã o m e n c i o n a d a s t a m b é m b a n a n a s ; o c u l t i v o des tas p o s s i v e l m e n t e i n t r o d u z i d o p e l o c o l o n i z a d o r . 
« « • • • O u t r o d e t a l h e s i g n i f i c a t i v o . O s p o v o s n ô m a d e s t ê m n o m e l s e l v a g e m u m a i m p o r t a n t e f o n t e d e a l i m e n t o , d a i a r e f e r ê n -
c i a a fe i tos d e c e r a d e a b e l h a . O f a t o des sa c r i a ç ã o " t e r f r a c a s s a d o " , m o s t r a q u e a i d e n t i f i c a ç ã o c o m o seres h u m a n o s j á pas-
s o u p a r a a e s fe ra d o s e d e n t a r i s m o e d a h o r t i c u l t u r a ( p o i s a c e r â m i c a t a m b é m e s t á l i g a d a a e l a ) . 
pesquisadas as contradições que estariam 
na origem de sua transformação e não no 
desenvolvimento contraditório do sistema 
social", sistema este suficientemente igua-
litário para não conter contradições que 
por si só levassem a transformações. 
O que pretendo deixar claro aqui é que 
entendo esta "práxis" dos grupos nôma-
des, a que se aludiu, como constituindo 
realmente uma reflexão muito lúcida des-
tes sobre as condições objetivas em que se 
dá a prática da caça e coleta, levando a 
uma "teoria nativa", sobre a reprodução, 
não só do grupo humano mas também de 
outro tipo de "forças produtivas" consti-
tuído pela própria Natureza. 
Numa sociedade de tradição oral, evi-
dentemente as artes técnicas são apreendi-
das diretamente através da observação e 
pela participação. Todo o corpo de co-
nhecimentos necessários à prática da caça 
e coleta é transmitido de forma empírica, 
todo o ciclo do trabalho (apropriação, 
distribuição e consumo) é de domínio de 
todos, assim que seria inconcebível que 
um povo caçador/coletor não se represen-
tasse também muito claramente o proces-
so de reprodução do seu sistema adaptati-
vo: e ele tem para tanto um conhecimento 
perfeito dos ciclos de reprodução dos ani-
mais e das plantas, dos sistemas adaptati-
vos das espécies, das relações simbióticas 
entre elas, possibilitando um controle per-
feito das formas e dos momentos de inter-
venção do homem nestas relações. Mas, 
como a consciência social pode represen-
tar a necessidade de permitir à Natureza 
refazer-se das punções, a não ser de forma 
estrutural*, num conjunto em que as rela-
ções de compensação são dramatizadas 
basicamente em oposições binárias, como 
um modelo do equilíbrio que deverá ser 
reproduzido pelas gerações futuras? Além 
do mais, o homem entra, como qualquer 
outro ser vivo, neste fluxo energético da 
vida, repondo com seu corpo, em forma 
de adubo e alimento, o que retirou da na-
tureza para seu sustento. Não é, pois, 
uma fetichização, uma falsa concepção 
genética que é responsável pelo zoomor-
fismo que existe na representação de cer-
tos ancestrais ou entidades totêmicas: è o 
reconhecimento de que o homem, por 
mais que se diga ou se pretenda diferente 
de todos os outros animais e das plantas, é 
um "híbrido"** deles, na medida em que 
"somos porque comemos" (e, de certa 
forma, também somos o que comemos). 
Mas não só o alimento representado pelos 
seres vivos, mas também o ar que se respi-
ra, o sol que ilumina e aquece, a pureza 
refrescante dos rios e lagos, a constância 
das chuvas, a sombra repousante das ár-
vores, o canto dos pássaros, o aroma das 
flores e plantas, tudo isto depende — nós 
o sabemos hoje bem demais — da manu-
tenção de um equilíbrio*** que a civiliza-
ção, principalmente nos países de capita-
lismo dependente, está destruindo violen-
tamente nestes últimos tempos. 
Não é, pois, uma preocupação tão só 
utilitária que se descobre na origem desta 
' N a t u r a l m e n t e a e s t r u t u r a n a d a m a i s é d o q u e a p r o j e ç ã o n a o r d e m d a s i m u l t a n e i d a d e d e p r o c e s s o s q u e e s t ã o n u m a r e l a ç ã o 
d e c a u s a e e f e i t o e r e m e t e m p o r i s s o à d i a c r o n i a . ( c o m o e x e m p l o , m i t o s e m q u e c a ç a d o r e s i m p r e v i d e n t e s d u a m b i c i o s o s m a -
t a m d e s n e c e s s a r i a m e n t e g r a n d e n ú m e r o d e a n i m a i s , s e n d o es t a h y b r i s c a s t i g a d a n a p r ó p r i a v o l t a d o s c a ç a d o r e s á s u a a l d e i a , 
q u e e n c o n t r a m d e v a s t a d a p e l o s e s p í r i t o s d a m a t a , c a s t i g o q u e p o d e m u i t o b e m ser i d e n t i f i c a d o c o m a morte pela fomet E n -
q u a n t o n o p l a n o r e a l , c o n t u d o , p o u c a g e n t e o u n i n g u é m c o m e t e a t e n t a d o s des te t i p o c o n t r a a n a t u r e z a , a v i d a p a r e c e r á m a r -
c a d a p e l a s i n c r o n i a , o t e m p o s e r á s e n t i d o c o m o c í c l i c o , e o s a c o n t e c i m e n t o s c o m o t r a n s f o r m a ç õ e s n o i n t e r i o r d e u m a e s t r u -
t u r a ) . 
** E p o r i s so q u e a a r m a d u r a s o c i o l ó g i c a d o s m i t o s t o m a a f o r m a d e u m a rede d e p a r e n t e s c o . 
* * * É c l a r o q u e a r e p r e s e n t a ç ã o d o m e c a n i s m o p e l o q u a l se m a n t é m este e q u i l í b r i o m u d a de a c o r d o c o m o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a t e c n o l o g i a . A " p r á x i s " f o r n e c e t a m b é m u m m o d e l o p a r a o e n t e n d i m e n t o d a s r e l a ç õ e s d e i n t e r d e p e n d ê n c i a . A s s i m , o s as-
tecas ( q u e f o r a m c a ç a d o r e s a te s u a c h e g a d a a o M é x i c o e p o u c o d e p o i s s u r g i r a m c o m o f u n d a d o r e s de u m i m p é r i o ) c o n c e b i a m 
o s o l c o m o u m ser y i v o , c o n s u m i n d o s a n g u e p a r a m a n t e r suas f o r ç a s , r e p r e s e n t a ç ã o c o e r e n t e c o m a v i s ã o d e t r o c a s e n e r g é t i -
cas d o m i n a n t e s , d o m u n d o d a c a ç a . J a en t r e o s g regos p r e - s o c r á t i c o s , a p r a t i c a d a d o m e s t i c a ç ã o d e a n i m a i s h a v i a t r a n s f o r -
m a d o as r e p r e s e n t a ç õ e s a n t e r i o r e s , e o s o l e r a c o n c e b i d o c o m o u m ser v i v o à p r o c u r a d e pas tos ( c u j o m o d e l o p o s s i v e l m e n t e 
t e m q u e ser p r o c u r a d o n o s b o i s d e A p o i o ) ( 9 . 2 5 6 ) . 
estruturação; é realmente uma preocupa-
ção com a reposição da vida em toda a sua 
extensão e qualidade: é uma preocupação 
existencial resultante "das tenções exis-
tenciais e das captações globais do mun-
do"* . 
A representação de um equilíbrio de 
relações estruturadas, dos homens entre si 
e do mundo humano com a natureza, é o 
modo mesmo da humanidade — e isto 
certamente desde o paleolítico (5) — se re-
presentar o seu "estar no mundo": 
equilíbrio que é mais do que garantia de 
futuro, certeza de permanecência. Esta 
"estrutura-essência" surge com a "prá-
xis" e foi através da "práxis" de caça/co-
leta que a sociedade humana nasce como 
complexo estruturado. 
Pode-se estabelecer, pois, à guisa de 
conclusão, que á análise marxista do mo-
do de "punção" levada a efeito por Meil-
lassoux — o qual foi muito feliz na medi-
da em que estabeleceu para a sociedade ci-
negética, justamente no modo de "pun-
ção" (e não "de produção") o nível deter-
minante, e na medida em que relacionou a 
curta duração das fases deste sistema 
("punção", distribuição e consumo) à re-
presentação pouco profunda do tempo 
nas sociedades caçadoras — não estará 
completa enquanto não integrar na análi-
se também o mecanismo de reposição do 
sistema e como este se articula (simbólica 
— e efetivamente, pelo controle da popu-
lação) com o mecanismo de reprodução 
biológica da comunidade (sistema de 
alianças matrimoniais: o sistema de trocas 
de mulheres). 
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